
 

 
 

 

4T16/2016  

São Paulo, 24 de março de 2017. A Brasil Pharma S.A. 
(BM&FBOVESPA: BPHA3), uma das maiores empresas do varejo 
farmacêutico brasileiro, anuncia hoje seus resultados referentes ao 
4º trimestre de 2016 (“4T16”) e exercício de 2016 (“2016”). 

 
As demonstrações financeiras consolidadas da Companhia são 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
conforme a Legislação Societária e de acordo com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS).  

Destaques Operacionais e Financeiros do 4T16 
 

• Reestruturação e foco na operação nas regiões Norte  e Nordeste; 
 

• Conclusão do processo de integração administrativa;  
 

• Esforços para mudança do perfil e nível de endivida mento; 
 

• Deterioração de indicadores operacionais devido pri ncipalmente 
à piora de capital de giro. 
 
 

  

Fechamento do mercado em
 23/03/2017 
 
BPHA3 – R$/ação: R$6,07 
Valor de Mercado: R$686,4 milhões 
 
Teleconferência de Resultados do 4T16 
24 de março de 2017 
 
Call em português 
14:00 hs (Brasília) 
13:00 hs (New York) 
 
Call em inglês (tradução simultânea) 
14:00 hs (Brasília) 
13:00 hs (New York) 
 
Participantes que ligam do Brasil: 
Tel. (11) 3127-4971 
 
Participantes que ligam de outros 
países:  
Tel. +1-516-300-1066 
 
A conexão via internet (webcast) com 
apresentação e áudio estará disponível 
em 30 minutos antes do call no website 
da Cia: www.brph.com.br/ri 
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Mensagem da Administração  

O elevado nível de endividamento e concentração de boa parte das obrigações no curto prazo, ocasionaram uma piora 
sensível no capital de giro da Companhia, trazendo reflexos como a perda de crédito junto aos fornecedores e 
consequente queda substancial no abastecimento e nos níveis de estoques ao longo de todo o exercício.  Este ciclo 
contínuo levou ao incremento de rupturas e queda significativa das vendas. 
 
Visando amenizar este cenário a empresa empreendeu as seguintes iniciativas: 
 

a) Alienação da bandeira Rosário; 
b) Concentração da operação de lojas próprias nas regiões Norte e Nordeste; 
c) Racionalização e otimização de despesas e de toda a estrutura de backoffice e centralização de grande parte 

destas atividades na cidade de Belém-PA; 
d) Ajuste e racionalização no plano de sortimento das plataformas Big Ben e Santana; 
e) Melhoria de controles e gestão para melhoria e manutenção de margens, gestão dos estoques e 

acompanhamento de resultado de lojas. 

Embora todas as ações acima tenham sido implementadas, a queda no nível de vendas afetou significativamente o 
resultado operacional da Cia. 

Para adequar o nível de endividamento da Companhia ao contexto operacional atual, foram resgatadas as debêntures 
da 4ª. e 5ª. Emissão e novas linhas de financiamento foram tomadas com o objetivo de financiar a recomposição do 
capital de giro e viabilizar a retomada do crédito junto aos fornecedores para regularização do abastecimento e 
elevação dos estoques, para o processo de retomada do nível de vendas das plataformas Big Ben e Santana. 

 

Reestruturação e foco operacional e de resultados 

Ao longo do exercício a Companhia realizou a integração administrativa aproveitando a sinergia e racionalizando 
recursos, o que amenizou o consumo de caixa no cenário desfavorável de redução de receita e baixo nível de 
abastecimento. 

A Companhia deverá continuar perseguindo melhorias operacionais e a retomada dos níveis adequados de capital de 
giro. A partir disso, esperamos recuperar o nível de vendas e inverter o resultado operacional negativo. 
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Lojas Próprias e Franquias  

A Brasil Pharma está entre as maiores empresas do setor de varejo farmacêutico no Brasil, operando, atualmente, por 
meio das redes Drogarias Big Ben e Farmácia Sant’ana, e pela rede de franquias Farmais. Ao longo de 2016 e 2015, 
a Companhia realizou reestruturação do seu portfolio por meio das alienações da Mais Econômica e Drogaria Rosário. 
 
A Brasil Pharma está presente, atualmente, em quatro regiões do País com lojas próprias e franquias. Em 31 de 
dezembro de 2016, a Companhia contava com 820 pontos de venda, divididos entre lojas próprias e franquias. 
 

 

 

 
 
Lojas Próprias:  
 
As lojas próprias são operadas sob as marcas Big Ben e Sant’ana, localizadas nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, 
que representam alto potencial de crescimento e menor nível de competição em comparação com as demais regiões 
do país. As redes preservam as características locais segundo o perfil de consumo de cada região e ocupam, 
historicamente, posições de liderança nas regiões onde atuam. No final do 4T16, somavam, ao todo, 373 lojas 
operando, 256 operando sob a marca Big Ben e 117 lojas operando sob a marca Sant’Ana. 
 
Em 2016, a Companhia interrompeu qualquer esforço de expansão, reforçando o comprometimento com a 
rentabilização das operações e geração de caixa. No 4T16, tivemos seis lojas fechadas, sendo duas na bandeira Big 
Ben e quatro na Sant’ana.  
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Ao final do 4T16, do total de 373 lojas próprias, 25 lojas (ou 
6,7%) ainda se encontravam em estágio de maturação, ou 
seja, possuíam menos de três anos de operação.  
 
 
 
 
Franquias:  
 
As franquias operam sob a marca Farmais, presente nas regiões, Sul, Sudeste e Centro-Oeste do País. A Farmais 
contava com 447 lojas ao final do 4T16, concentradas, principalmente, na região Sudeste, sendo São Paulo o estado 
mais representativo.  
 
No 4T16, foram abertas 13 novas lojas, porém 9 lojas foram descredenciadas ou fechadas.  
  

Evolução da base de lojas próprias em 2016 
(Em número de lojas) 

Lojas próprias por estágio de maturação  
(% do total de lojas)  
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Análise dos Resultados 

Nota importante:  Para melhor compreensão das comparações entre períodos, a Companhia efetuou certas 
reclassificações entre as linhas de outras receitas e despesas operacionais e SG&A, sem afetar em nenhum período 
os resultados de EBIDTA ou Lucro Líquido divulgados anteriormente. 
 
As informações apresentadas nesse documento consideram que:  
 
� Os resultados da bandeira Rosário de 2016 (Bandeira Rosario e Mais Econômica em 2015) estão apresentados 

numa única linha de “Operação Descontinuada”. Dessa forma, a análise dos resultados não abrange o resultado 
das operações alienadas, exceto quanto ao grupo resultado de Operação Descontinuada onde é apresentado o 
efeito dessas operações;  
 

� As informações denominadas “Ajustado” demonstram o resultado ajustado pelos efeitos considerados não 
recorrentes em cada um dos períodos apresentados. 

 
RECEITA BRUTA  
 
A receita bruta de vendas e serviços é oriunda da operação de lojas próprias e franquias. 
 
As receitas das operações próprias são provenientes da comercialização de medicamentos de marca, medicamentos 
genéricos e não medicamentos, os quais incluem, dentre outros, artigos de perfumaria, higiene pessoal e beleza, 
cosméticos e dermocosméticos (grupo também conhecido por “HPC”). As receitas da rede de franquias são, 
principalmente, oriundas de royalties. 
 
A receita bruta atingiu R$247,0 milhões no 4T16 e R$1.591,3 milhões no exercício de 2016, uma redução de 63,9% e 
38,0% ante os R$685,0 milhões e R$ 2.567,4 milhões registrados no 4T15 e exercício de 2015, respectivamente. A 
redução apresentada foi principalmente em função do desequilíbrio no capital de giro devido, principalmente, à redução 
do nível de estoque. Apesar disso, a Companhia registrou boa recuperação de margem bruta entre os mesmos 
períodos, reduzindo o impacto causado pela queda das receitas. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

Receita bruta   
(Em milhões de reais) 
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No 4T16, em linha com a queda das vendas totais da Companhia, o SSS total do trimestre foi negativo em 65,7% ou 
em 65,8% considerando apenas as lojas maduras. Ao longo do exercício de 2016 o SSS seguiu a tendência da redução 
das vendas da Companhia. O nível de desabastecimento entre os exercícios comprometeu o desempenho e levou ao 
índice negativo entre os períodos. 

 
 

 

 

 

No 4T16, a Companhia registrou ticket médio de 
R$34,70 que representou uma redução de 16,39% se 
comparado ao mesmo período do ano anterior. Tal 
variação foi impactada pelas restrições na dinâmica 
comercial durante o trimestre que tiveram efeitos 
sobre o mix de vendas e níveis de estoque da 
Companhia. 

 

 

No ano de 2016 a Companhia registrou uma redução 
de ticket médio de 15,21% comparado com o ano de 
2015. O efeito entre os exercícios é reflexo da redução 
de estoque, comprometendo montante de vendas e 
mix disponível para atender a demanda. 

 

 

 

  

SSS total  e SSS lojas maduras   
(%) 
 

Ticket médio  
 (Em reais) 
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Mudança do mix   

A participação de medicamentos genéricos nas vendas de medicamentos foi de 27,6% no 4T16 ou 16,4% nas vendas 
totais da Companhia, representando um aumento de 5,6p.p. em relação ao 4T15. No ano 2016 a participação de 
genéricos foi de 25%, 19,8% em 2015, sendo 14,4% e 11,4% nas vendas totais da Companhia nos anos de 2016 e 
2015, respectivamente. Isso representou um aumento de 3,0p.p nas vendas totais de medicamentos entre 2016 e 
2015. 

No 4T16, a participação de não medicamentos representou 40,6% no mix total de vendas da Companhia, cujo 
diminuição de 5,1p.p. em relação ao mesmo período do ano anterior se deu principalmente devido pela redução dos 
níveis de estoque e direcionamento para as linhas de medicamentos genérico. No ano de 2016, a participação de não 
medicamentos representou 42,4% no mix total de vendas da Companhia, cujo aumento de 0,3p.p. em relação ao ano 
de 2015 se deu principalmente pelo comprometimento do mix, havendo no período reduzido a disponibilidade de 
medicamento de marca. 

Como consequência, a representatividade de medicamentos de marca no mix de vendas no 4T16 diminuiu 0,5p.p., e 
em relação ao mesmo período do ano anterior, representando 43,0% de participação nas vendas totais da Companhia. 
No ano de 2016 a diminuição foi de 2,9p.p. em relação ao ano de 2015, representando 43,2% de participação nas 
vendas totais. 

 

 

 

 

Mix de vendas  
(% do faturamento das lojas) 

Participação de genéricos em medicamentos 
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LUCRO BRUTO E MARGEM BRUTA (% DA RECEITA BRUTA )  

O lucro bruto totalizou R$68,8 milhões no 4T16, com margem bruta (sobre faturamento bruto) de 27,8% contra R$146,6 
milhões no 4T15, com margem de 21,4%, representando um ganho de 6,4p.p. na margem bruta na comparação entre 
os períodos. A redução do lucro bruto em termos absolutos está relacionada com a redução das vendas, contrastando 
com a melhora do lucro bruto em termos relativos, reflexo do compromisso contínuo no controle de margem e avaliação 
de desempenho das unidades de negócio. No ano de 2016 a Companhia registrou um lucro bruto de R$461,5 com 
margem bruta de 29,0% contra R$651,1 milhões em 2015, com margem de 25,4%, representando um ganho de 3,6p.p. 
 
 
 
  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
DESPESAS COM VENDAS, GERAIS E ADMINISTRATIVAS (SG&A) 

A linha de despesas contempla as despesas com vendas, as despesas gerais e administrativas e outras 
receitas/despesas operacionais.  
 
O total do SG&A foi de R$222,3 milhões (90,0% da receita bruta) no 4T16 contra R$244,5 milhões (35,7% da receita 
bruta) no 4T15. No período, foram contabilizadas despesas não recorrentes de R$53,6 milhões. Se ajustadas essas 
despesas, a Companhia teria registrado no 4T16 despesas de SG&A de R$168,7 milhões, representando 68,3% da 
receita bruta. A ações de integração administrativa e controle de despesa tiveram como resultado uma redução de 
despesas de 9%, comparativamente o 4T16 com 4T15. O aumento em termos relativos deve-se a redução das vendas 
no período.  No ano de 2016 o total do SG&A foi de R$757,8 milhões (47,6% da receita bruta), contra R$749,3 milhões 
(29,2% da receita bruta) em 2015.  
 
 
 
 

 
  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

Lucro Bruto e Margem Bruta  
 (Em milhões de reais | % da receita bruta) 

SG&A 
 (Em milhões de reais | % da receita bruta) 

  - - - - -    EX Despesas não recorrentes 

  - - - - -    EX Despesas não recorrentes 
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DESPESAS COM VENDAS 

As despesas com vendas são relacionadas, principalmente, à operação de lojas próprias e centros de distribuição. No 
4T16, tais despesas totalizaram R$161,8 milhões (65,5% da receita bruta), comparado a R$167,3 milhões no 4T15 
(24,4% da receita bruta). No período, foram contabilizadas despesas não recorrentes de R$43,5 milhões. Se ajustadas 
essas despesas, a Companhia teria registrado no 4T16 despesas com vendas de R$118,3 milhões, representando 
47,9% da receita bruta. A redução no total despesas com vendas está relacionada, principalmente, a redução das 
despesas com propaganda e marketing e menor nível de inadimplência e perdas de contas a receber no 4T16.Em 
2016, as despesas com vendas totalizaram R$549,6 milhões (34,5% da receita bruta), comparado a R$508,7 milhões 
em 2015 (19,8% da receita bruta). 
 
 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS (G&A) 

No 4T16, as despesas G&A totalizaram R$60,5 milhões (24,5% da receita bruta), comparado a R$77,1 milhões no 
4T15 (11,3% da receita bruta). No período, foram contabilizadas receitas não recorrentes de R$10,1 milhões. Se 
ajustadas essas despesas, a Companhia teria registrado no 4T16 despesas com vendas de R$50,4 milhões, 
representando 20,4% da receita bruta. A redução das despesas gerais e administrativas deve-se a integração 
administrativa realizada no período, com sinergia e aproveitamento de recursos, isso reduzindo, principalmente, 
despesas com pessoal e consultoria. Em 2016, as despesas G&A totalizaram R$208,2 milhões (13,1% da receita 
bruta), comparado a R$240,6 milhões em 2015 (9,4% da receita bruta). 
 
 
 
 

 
  
 
 
 
 

 
 
 
 

Despesas com vendas   
(Em milhões de reais | % da receita bruta) 

Despesas gerais e administrativas (ex . PLR)  
(Em milhões de reais | % da receita bruta) 

  - - - - -    EX Despesas não recorrentes 

  - - - - -    EX Despesas não recorrentes 
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OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS  

No 4T16, a Companhia registrou um resultado positivo de R$57,1 milhões em outras despesas operacionais, 
comparado a um resultado negativo de R$189,0 milhões no mesmo trimestre do ano anterior. No trimestre, a 
Companhia incorreu em R$57,1 milhão de despesas não recorrentes. Se ajustadas no período, não seriam registradas 
receitas/despesas operacionais. As receitas registradas no período decorrem, principalmente, do resultado de 
alienação de investimentos no período e resultado positivo na liquidação de contas a pagar por aquisição. 
 

EBITDA  E MARGEM EBITDA   

O quadro abaixo indica a evolução do EBITDA e sua reconciliação durante o exercício de 2016.  

 
Nota:  
 
As margens são calculadas em relação à receita bruta. 
O resultado da Rosário e a Mais Econômica está representado nas operações descontinuadas. 

 
Como consequência do acima exposto, a Companhia em seus resultados consolidados registrou no 4T16 EBITDA de 
R$284,7 milhões negativos o que representou uma melhora de R$99,0 milhões em relação ao mesmo período de 2015.  
 
A Companhia registrou EBITDA Ajustado de R$107,6 milhões negativos no 4T16 contra R$8,0 milhões no 4T15, 
apurando, portanto, uma piora de R$99,6 milhões, decorrente, principalmente, da perda de vendas parcialmente 
compensada pelo aumento da margem bruta. 
 
DESPESAS COM DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO  
 
As despesas com depreciação e amortização totalizaram R$11,3 milhões no 4T16. O montante representou uma 
redução de 1,7% em relação aos R$11,5 milhões (desconsiderando a depreciação e amortização das atividades 
descontinuadas) registrados no mesmo período do ano passado.  
 
RESULTADO FINANCEIRO  

Foi registrado no 4T16 um resultado financeiro negativo em R$37,6 milhões, contra R$48,0 milhões, também negativos, 
registrados no 4T15.  A redução ocorreu, principalmente, pela restruturação do passivo financeiro da Companhia. 
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LUCRO LÍQUIDO E MARGEM LÍQUIDA (% DA RECEITA BRUTA )  

 
 
Seguindo a mesma tendência do EBITDA reportado, a Companhia registrou prejuízo líquido das operações 
continuadas de R$313,3 milhões, com margem de -126,8%, o que representou uma melhora de R$ 79,7 milhões se 
comparado ao prejuízo de R$393,0 milhões contabilizados no quarto trimestre de 2015, com margem de -57,4%.  
 
RECEITAS/DESPESAS NÃO RECORRENTES 
 
Nesse trimestre, foram contabilizados efeitos não recorrentes no valor de R$177,2 milhões. Para a melhor 
compreensão dos resultados da Companhia no trimestre, na tabela abaixo foram destacados todos os efeitos não 
recorrentes apurados no período das operações continuadas e descontinuadas: 
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ANÁLISE DO FLUXO DE CAIXA E BALANÇO PATRIMONIAL  

FLUXO DE CAIXA  
 
O quadro abaixo resume o fluxo de caixa para os períodos comparados: 

 
 
A variação do capital de giro inclui a variação de contas a receber, fornecedores e estoques. 

No 4T16, as atividades operacionais geraram R$43,7 milhões pelo efeito positivo observado em capital de giro (contas 
a receber e estoques), parcialmente compensado pelo resultado operacional negativo, comparado a geração de R$82,1 
milhões no mesmo trimestre do ano anterior.  
 
As atividades de investimentos consumiram no 4T16 R$1,2 milhões, comparados a R$57,9 milhões no quarto trimestre 
do ano anterior.  
 
No 4T16, o fluxo de caixa gerado pelas atividades de financiamento foi de R$65,0 milhões. Efeito líquido da captação 
e pagamentos de dívidas no montante. 
 
Como consequência do acima exposto, a Companhia encerrou o período com R$39,8 milhões em reservas. 
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CAPITAL DE GIRO – CICLO DE CAIXA CONTÁBIL  

 

Para melhor compreensão das variações no capital de giro no período, a tabela acima considera o CMV (Custo da 
Mercadoria Vendida) ajustado aos efeitos não recorrentes registrados no 4T15. Para os outros trimestres, não foram 
feitos ajustes. 
 
No 4T16, o capital de giro apresentou um a redução de 68 dias em relação ao 3T16. O giro de estoques foi de 48 dias, 
23 dias menor em comparação ao trimestre anterior, decorrente da retração da dinâmica comercial, e o giro de 
fornecedores aumentou 47 dias em relação ao 3T16. 
 
 
POSIÇÃO DE CAIXA E ENDIVIDAMENTO 

 
 
No 4T16, a posição de dívida bruta era de R$635,2 milhões, composta por R$139,9 milhões em empréstimos e 
financiamentos, R$495,3 milhões em debêntures.  
  
A posição de caixa ao final de dezembro foi de R$39,8 milhões, representando um aumento de R$20,0 milhões quando 
comparada ao mesmo trimestre do ano passado. 
 
A companhia encerrou o exercício de 2016 com o montante de R$26,7 em aplicações de Renda Fixa. 
 
A dívida líquida encerrou o 4T16 com saldo de R$568,7 milhões. 
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APÊNDICE – DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADA  – R$’000 
 

 
 
  



15  
  
 

 
  

DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 
4T/2016  

APÊNDICE – DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS CONSOLIDADA (AJUSTADA ) – R$’000 
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APÊNDICE – DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO – R$’000  
 

 
  



17  
  
 

 
  

DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 
4T/2016  

APÊNDICE – DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA CONSOLIDADO – R$’000 
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NOTA IMPORTANTE 
 
Este documento pode conter projeções e estimativas futuras relacionadas à Companhia e suas controladas que 
refletem as visões atuais e/ou expectativas da Companhia e de sua administração com respeito à sua performance, 
seus negócios e eventos futuros. Estas projeções e estimativas estão sujeitas a riscos e incertezas relacionados a 
fatores que não podem ser controlados ou precisamente estimados pela Companhia, tais como condições de mercado, 
ambiente competitivo, flutuações de moeda e da inflação, mudanças em órgãos reguladores e governamentais e outros 
fatores relacionados às operações da Companhia, sendo que os resultados futuros da Companhia poderão diferir 
materialmente daqueles projetados. 
 
Os leitores são advertidos a não tomarem decisões exclusivamente com base nestas projeções e estimativas. As 
projeções e estimativas não representam e não devem ser interpretadas como garantia de desempenho futuro. A 
Companhia não se obriga a publicar qualquer revisão ou atualizar essas projeções e estimativas frente a eventos ou 
circunstâncias que venham a ocorrer após a data deste documento. 
 
Este documento contém informações operacionais e outras informações proforma gerenciais internas da Companhia, 
não derivadas diretamente das demonstrações financeiras, as quais não foram objeto de revisão especial pelos 
auditores independentes da Companhia e podem envolver premissas e estimativas adotadas pela administração. Tais 
informações não devem ser consideradas de forma isolada como suficientes para qualquer decisão de investimento e 
devendo ser lidas em conjunto com as informações financeiras da Companhia objeto de revisão limitada ou auditoria 
arquivadas junto à CVM.  
 
A Companhia e suas controladas, bem como seus conselheiros, diretores, agentes, funcionários, consultores ou 
representantes, não se responsabilizam por quaisquer perdas ou prejuízos decorrentes da informação apresentada ou 
contida neste documento, ou por qualquer dano dela resultante, correspondente ou específico. Os dados incluídos 
neste documento foram obtidos por meio de pesquisas internas, pesquisas de mercado, informações de domínio 
público e publicações empresariais, sendo que a Companhia não checou a precisão destes dados com as respectivas 
fontes. 
  
 
CONTATO RELAÇÕES COM INVESTIDORES - RI 
 
  

Leonardo Leirinha Souza Campos 
Diretor Financeiro e Relação com Investidores 
  

 

 
Telefone: +55 (11) 2117- 5299 
E-mail: ri@brph.com.br 
Website: www.brasilpharma.com.br/ri 
 
 

 


